ORIGEM DA PINHATA
Uma das versões acerca da origem das Pinhatas remonta à antiga China, através de Marco Polo. Numa das suas viagens pela Ásia, este mercador veneziano observou como se partia a figura de um boi cheio de sementes para celebrar o ano novo chinês. Foi ele quem levou a tradição para Itália, tendo sido foi adaptada para comemorar a Quaresma.

Deste país passou para a Espanha e, com as conquistas, foi levada para o Novo Mundo, onde adquiriu um novo ritual e significado. As pinhatas adquiriram um sentido religioso, pois os monges utilizavam-nas como um recurso para a evangelização, simbolizando a luta do homem contra os desejos e pecados, utilizando a fé (o bastão) para derrotar o mal (a pinhata). Originalmente as pinhatas faziam-se com uma panela de barro ou cartão, onde se colavam sete picos para dar uma forma de estrela. Estes picos representavam os sete pecados capitais: preguiça, inveja, gula, ira, luxúria, avareza e soberba. O pau que se utilizava para quebrar a pinhata simbolizava a força com que se vence o mal e se destrói a falsidade e o engano. A venda com que se tapam os olhos do participante simboliza a fé cega em Deus. As cores brilhantes com que se ornamentava a pinhata simbolizavam as vaidades do mundo e as tentações do demónio. Os frutos e os doces com que se enchia a pinhata representavam a recompensa por vencer o pecado.

Atualmente existem pinhatas de muitas formas, cores e personagens, sendo usadas em diversos tipos de festas, como aniversários, primeiras comunhões, baptizados, festas de crianças ou adultos e despedidas.

A Pinhata é comum no México. O participante fica com os olhos vendados e tenta quebrar a pinhata com um bastão, fazendo com que os doces caiam e todas as crianças os peguem.
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